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Paulo Mendes
«Alegra-me este intercâmbio entre os dois Municípios 

visinhos uésta hora em que o Brasil tan to  necessita da 
união dos seus filhos.

Seja o «Correio Lageano» o interprete da minha sau
dação ao nobre povo de Lajes, que pela raça, pelo sen
timento, pelos costumes e pelos interesses, é irmão gê
meo do povo de Vacaria.» Dorneles Filho

Esta foi a saudação dirigida ao povo <le Lajes, pe
lo Sr. major Dorneles Filho, Prefeito de Vacaria, aoj ■
inicia, se a partida amistosa entre o Atlético deLajes e ! £ resa enorme; na" ,ne encontrei em nadado  que li Tu- 
o Brasil daquela cidade. ' J °  p a re c e u  aos meus olhos como extranho. Friamente.

____________Nem um pedaço de emoção vibrou em mim. Parece
que outra mão e outro pensamento andaram a roubar 
os meus atos. E  a  memória falhou. Por mais que eu 
insistisse, não pude reencontrar os pensamentos que 
deixei naquelas coÍ3r.s. E nem sentir as emoções que 
então vivi.

— A tristeza da tardo e as suas sombras longas lan’ 1» . - TO .

Eu estive a reler, hoje, Igumas de minhas crôni
cas passadas. Um amigo dissera-se saudoso de certo 
lirismo humano que, um di , enfeitara meus escritos. E 
eu fui revê-los. Fui vivelos outra vez. E estive longo 
tempo pensando nas cenas já descritas, nos quadros an 
gustiusos que tracei, nas situações incertas que andei a 
i escrever, nas alegrias de vida que cantei. E tive uma sur-• » • ií m__

Foi-se o tempo em que o capricho, o egoismo e a çarain qualquer coisa de saudade nos meus olhos. E o 
embriagues do mando obscurecia.n a conciencia dos ho- espirito lutou contra uma nevoa que se fez sombra pa- 
meDS, provocando correntes antagônicas, que se choca- ra meu martírio. A própria vontade anda indecisa e 
vam, no âmbito da política brasileira, ao sabor dos in- não caminha para a creação. Parece que tudo parou
teresses privados dos que exploravam as massas, em no- em torno de mim. Parece que eu mesmo já  sou outro,
me de urna democracia que precariamente existia. Mas A velha coragem de dizer as Goisas claras, não quer 
convenhamos que, loi necessário existir o ciclo da poli- surgir de novo E eu tenho medo de can tar um hino 
ticagem e a éra dos desmandos, para aprendermos a lição a  dor ou descrever uma canção á vida. A canceira 
que hoje nos está servindo, ua reconstrução do País. dos anos parece que chegou. E lambem a covardia dei no salão r 
j-ora felicidade nóssa. o gigante que «dormindo eterna- mostrar as lagrimas vencendo os olhos. E dizer a to- Educação, sera de(ijcacja uina r,,. 
n eDte em berço explendido» favoreceu àquela era de dos, aos homens e as mulheres, que eu tenho um co-l ?.epçâ.® (le 
»saudosa memória» elevou se do seu berço de ouro, raçãc, que sei chorar, que sei sorrir, que sei viver, 
magestoso e cheio de forças, disposto a eliminar de uma — Eu tenho os olhos no passado. Eu não sinto os 
vez a politica que o levaria á escravidão. quadros que tiacei, compreendo os caminhos que andei

Não fosse o golpe salvador de 10 de Novembro e a percorrer, as colunas de amor que levantei; os vaga— * -*■ - ---- -•---- . . * -• --- --------  L

nome.iagem 
ao professor 

Cesar Ávila
Os amigos e admiradores do 

ilustrado e eminente patricio pro
fessor CESAR AV1LA prestar- 
llie-ão merecidas homenagens de 
carinho e de apreço por ocasião 
de sua passagem por esta cidade, 
na próxima semana.

No dia 24 do corrente, ao meio 
dia, na chacara Lenzi, será ser 
vido um churrasco, para o qual 
serão destribuidos ingressos indi
viduais, ao preço de 15 cruzeiros. 
Discursará o Dr. Armando Ramos 
de Carvalho, fazendo o ofereci
mento.

As listas de subscrição encon
tram-se no CAFE’ CRUZEIRO, 
do sr. Lui/. Borges e em poder do 
Sr. SEBAriTLAO RAMOS.

No mesmo dia 24, ás 20 horas, 
nobre do Instituto de

i_> CVU l V ----- -
estaríamos ainda divididos por contendas regionais, f a - , — ---------  - - 0 ,
vorecendo o extrangeirismo sedento de dominio e tal-lcompreeudo também a bondade das mãos que uie ainpa-j
r o ,  lã na« narras do inimigo, como aconteceu com a raram e os grandes corações que vibraram de emoçâol i ^ â f i S U T

r  --- - i — ---  * . rp
Ihões de ódio e de vingança que andei a provocar. L

vez já  nas garra9 do inimigo, como aconteceu com a 
Fiança, ou esfacelados na unidade in terna como acon
teceu com a Hespanha.

0  Brasil está de pé. Forte e coêso na sua frente in 
terna, ele marcha impávido para a glória, irmanado com 
as demai3 nações livres, para se imporem a tirania  que 
ameaça o mundo. Ele vencerá, porque assim o querem 
os seus filhos e porque é um país predestinado. Sere
nada a luta, recomposto o mundo nos seus direitos 
conspurcados, desmobilisados os exercitos e os espíritos, 
então virá a bonança e a serenidade em todos os se
tores da nossa vida de nação livre e soberana. A demo
cracia, que nós desconhecemos na pratica, virá a  seu 
tempo e com ela a integração do país no gôso de ura 
regime salutar e proprio á  indole do seu povo.

Mas, ai daqueles que ainda suspiram pela volta do 
caudilhisrro de grupos e da velha politica desagrega- 
dora. Isolar-se-ão do Brasil, porque o povo brasileiro não 
é mais aquela massa maleavel que servia de matéria pri
ma para alicerçar os degraus da escada por onde su
biam os magnatas que desgovernavam o país.

------r ----------
raram e os grandes corações que vibraram de emoção | 
por mim. E tenho saudade dos dias que se foram. Ve
jo figuras queridas dansando-me á  retina. E quadros 
amaveis teDtando refazer-se ao calor da memória des 
pertada. Mas tudo é ilusão. É impossível voltar ao passa-m ----- : :jL i :„

cepção de honra ao ilustre e es
timado conterrâneo, que será sau
dado pelo Dr. CESAR SARTORl.

Pora este ato será franca a en
trada ás Exmas senhoras e cava
lheiros.

Foi nma revelação para nós, o 
( concerto de Nazira Mansnr, rea- 
jlizado hoütem no Teatro Carlospt/I LCtUa. UI uo UUUV/ v/ «1 vtuwv. tv --- |-- ----- --- t

do e refazer os erros e os acertos. Eu páru aqui, já. tlis-|
se muito e não quero obrigar c meu espirito a labutar Precedida já de grandes lou- Z1 . ?  , . : vores, éla demonstrou seus dotes
em coisas que só tazem solrer, porque relembram ee----------  -j—  - -  ---------  , ^
nas que, um dia, andaram  a sair das minhas alegrias 
e das minhas amarguras.

extraordinários, apesar de ser 
ainda uma debutante na arte.

, Ouvimos os seus gorgeios, pos-
_________________________  j suidos de emoção e do orgulho,
A Exüosicão dem arco e a coopera- porque ouvíamos a voz amigada

*  ,  ’ ! patativa catarinense.cão de vacaria

0  passado......  passou.

LAURO VALENTE
Regressou do Rio de J a 

neiro, em dia desta semana, 
o snr. Lauro Valente, do 
alto comercio desta praça.

0  representante do «Correio Lageano», que cxcursionon á Va
caria, acompanhando a missão esportiva do Atlético no domingo 
passado, teve a grata satisfaçáo de palestrar cora o sr. major Dor- 
noles Filho, digno e operoso Prefeito daquele prospero Município.

Figura exponencial da administração Riograndcnse, o major 
Dorneles Filho é um grande amigo de Lajes, o que tem demons
trado todas as ocasiões em que estabelece contato com a nossa I 
gente.

Escritor e jornalista elo sente c compreende o valor da união 
sagrada que se impõe aos brasileiros e dai o acolhimento que dis
pensa a todos os empreendimentos, que visam a confraternisação 
dos liomeuu para o bem da Patria.

Sua Extia. disse ao nosso representante que, atendendo ao 
convite recebido para participar de nossa próxima Exposição Agro- 

j Pecuaria, está providenciando no sentido de que Vacaria concorra 
--------------------------------------------tpara o brilhantismo da festa, enviando produtos pecuários c agri-

ANUNC1EM NA «V O Z ! Cü*as> como encabeçará ele proprio uma grande caravana, em visi
ta a nossa cidade por ocasiáo do certame. Esta alviçareira noticia,

DA CIDADE», QUE SEUS nos enche de júbilo e a transmitimos aos Organisadores da Expo-
LUCROS SERÃO AUMEN- sEAo.c 30 Povo Lajes, desejando que seja nma realidade o com-{ r- ,  ,  . .

I parecimento dos vucarianos a nossa festa de trabalho, conduzidosjem estimular o movimento ortis
TA DOS. pela figura prestigiosa de seu digno prefeito major Dorneles Filho.'tico e cultural de Lajes.

A. D.

Deslumbramos o futuro brilhan
te que aguarda a jovem cantora 
patrícia, que sob os auspí
cios do Onernidor do Estado 
vem aprimoraudo os seus previle- 
gifldos dotes.

Bem houve o digno Prefeito dR 
cidade, proporcionando á cnlta pla
téia de Lajes, a oportunidade de 
apreciar o talento vocal de Na
zira Mansur. 0  teatro completa- 
mente tomado aplaudiu fartamea- 
te, cada numero vocalizado por 
Nazira, dando-lhe o ensejo de no
tar quanto foi apreciada em La
jes a sua extraordinária|arte e a 
sua silhueta simpática de conter
rânea eleita.

O aplaudido concerto foi 
patrocinado pela Prefeitura Mu
nicipal, que náo poupa esforços
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2* PAOT.SA
Carreio Lageano

Utoraiéris iiíi:m  fincas
lureçáit Téobei: Kr. &-.I» tt*.»« 

Ir. J. Sunika - l*r 5dn» Arruda
EifLm.es com pletos

«augut unuu, f«s«6 escarr. pu* uquiã© ot>- 
laio-raquiauu Liquide £Mferam etc., etc.

Vauiuac au'. j£ Ĵtmfc — firsume proui/ot da ç t v  
«idee.

M e t a b o l i s m o  B a s a l

*mtci:»nam«r-: a t»êc©)

£ u a  Mareunal I*tr.«don: — Eubu cs P raça  J .*©  
Peiw.it — Font 138

IA," E 6  —  Eetadc de Santa Catarina.

P £ B 9 t *  »0Í>100S.

mm

DR. NOBRE FILHO
C l i n i c a  g ^ r a l

— Gtmsnttas diariai das H ás W t  mea m m  

cisamaãtís a cutioner p k í  to i t  nt ca nane. 

E ua M ai. J je j iv r :

Or. Cesar Aííla
D o c e n t e  d a  F a c u l d a d e  d e  M e 

d i c i n a  d e  P o r t o  A l e g r e

A.ha cim rçia. Trataaeafco clinico ç  cim r- 
Çxo da TsbercBiosc c doe defeitos coaçeados 
* ad y ió f lK .

H npiW  de tlsnioDia-

Estado de Sulta Catarina

< tir> Uri©, ju jt  
P» ■Ulult»>li5 <*-

O Jfc. tAvrtv r«u.ei'í> 
ir tnw  
.a«*

CKitadv de '-*au'.* Gai-*- 
^ina, tia turma d* ku* 
eve

Novamcnte em v/j,
da taca  a  “A^ *

t-

i
:

j Faç< «atier a t©o «e iiuai*
; i'*  eane edital, toui \> \rvx.i>
<»* v v .lt Cuae '>!>}, n r . il i 
d eit uviticta tsvereu .. u k  
puríetr© d .»  audil rriOf d*.** id i
te Ju.si/ jb .meu. Bu«*e vux*-*

I ó»er, 1-ara a puuliod p^.jgAt 
Jot Ttrnòa e arreuiatavítu, a 

ju- tu maut oer % inanir íatiuo
«fereoer ouiirt t  evaí.£»c& , < + 
deue penniraooe a Franeta- 
ni Srtjreira da bihra *Mjetuui 
uraaiieirc. p r ^ n e ia n i. du- 
uiirihadi- v  rçoioente ©«at* 
'«u iarea  d t ^a.iee. na arl» 
txecu u ira  cam biai ju e  per 
esne Juieu, lire u iurt Ju&r 
Pereira bnaive. ti-aeiiem», J 

pri.«prieuiri auminiiiadi t  n  
Bidentt nesta c.-maecL de Lür 
j n  a saber:
•'Um lerretK de cam p.-f e  
m au*, ecm a arca auperis- 
uisl de urtenta e  sete mil 

. jadraú .* t F7i»X*J 
m el. reais ob asenes^anuant J 
nt> .u ça r  denam um â» r ,£ S  i 
TLNCA SECA. f e n t s  dst- 

(na cidade x  L e ie t a m a i.i>. 
tmto a esrraca dí 'oàí.çíin- 
L a w f CauTp» Ni>roe. oei»  

llírrae d t Bucearures de Cose 
P rudente Vieira e  m a r »  
a-ra-ifaít p:ir í> .$  1 ,5 a ',0'.'

, tr_ e qmãáteai* cruneir.-s. £

±tenitB.ÍDF iCgTms tppáooü aro: cn do CorreiD L»£.g-ôEzio pp io  ^ 
d e eú fce  d o  3 r & g :  1 a e  *T&iOiÍLrüL.

Tranecreveui aa 
jdraMÍi:

« T acaria.,

na n n e c ra  a ca—.a õr p-tanncinm

t> at leveTEi- : itt .  .•—<

liniue rm-e X&iBto—  â t  «ClOr L±.71 
lA.iee — 'turma datarinaj

rrweadrie ■>eniiDraa

FuTmuit a presenfc para Inr? sDiiriia* a nim s prniití—i  
esciareceT- a YV. S£. ©g errtmK exam* Uí trranie* luisicnao». 
scb jim aí <OuT-eit i_agearte» at 5  m  andMfe * mtt 5t  ©j 
vr uporiuniQaor d? nr rronret ts s í  Trfrrtm; ai enaunrt í .  0  
MaaiH- e S. C  írasi ot i aca-a..

J^âi acst.rt- li^tr repa^i* t  c n m o  qunmi s jsartt 
o í 6 t» e m a i dl juçi. ir *  sin quanu bds aepunns irsnhuí ua 
mesma: «rteiriqiit Canenrt sbívdb mi*agruàajnenE sm  ^eniej 
KíiariD Cunts apita, eim», parert qut c t  era i  r m u m e r s a  
pariica íiãn c tu octt q ia iaa r  memirri m tmía.-xan, nrr mim 
rnefoiCE »sii?< s mvesiLac Ot quaiqiKT auioriEi-nt ru neacnrDar j 
catn l , orvenm mesnn arrsirentír t  VV. S£. aut nem n>-sr 
ramos cunsiiteiàiií s © ju c  servu. a t nãr pa-s an ira - t  cdií il I 

l» » q r  « bA  a d uma- s VV. S£ qot eirtni~t tossí rimu J

u.doe oue o queireiin arre
m atar, e t  p n e u s  e  p^teente 
que fterá p u b lic a i:  t  e llxad :  
de acordo eom  a »ei. 0  pra
t o  der-e eàiuC oorre-B apje  
a sua primeira riut.liuacAc 
n& imprensa e a pracn «e 
realiaará nc Paiacio M cn-  
eipa. nesta cãdade ae LaTts. 
L svaio  ae ireura CaA-Jina, 
st-ae deste 'grzo, as anator- 
Z£ (341 h-?raa. - L»eio c  pas- 
aada nesta cidade ae La;-s§. 
a  os der dias do m ès ;4e Fe- 
veredro do ano de mii e n >  
reCerTc* e quarenta e qua
tro (  10-2-! ). Eu. Joüo
Oualuenc- da SÜt í  F .ibo. 
E sen  rã d do CSrei e Comér- 
d o , que o daUlc>£Taí« e  af- 
Fino por ordem do Meritía- 
«irao J_ix

M m o T e u tin  Carrilho

EacnrS© Po Crrrf 
João Grt 3í>mo da S/?ta FíLNo

çáo esoti.i r rutir-ataci ptios Oiubsi ni^iadiarras qm  asrs aurr-A 
scntaoo utt 1112 nt-urt s  si tal não fesat pm s:vt e am iraee«P  
« r a  at irrr lem pc pars catta ornumour senar tjnt e sa  it t - 
ta parut 5 C. Aimaos cair a geo tunir;n~DümDS irnsmmsTTtí
dc nosst jwriç a cinnarimDã ------------  -sranac s
K i c i í t  esse Tissnutt tnr nosãD- aroniwns i  c >aasiçã: ar t i  

Canimia a crônica uc se t  rama: «lievarnaor © ce-ct 
turmí meartana abanflimi d campe apTesaaaatncnH sdtras
naaraçm .___ «» Terrr- 1101112 »  sepimni em p e » X i .aui.-s
ge e zrar-ogaçfir óe HD miiuitos nmra t  nt n i u s ___
sçjc üTffilaar por lopicos: Nãr Epanormrr os preciT-raiOanienií 
campe, primer-i piraur nã» Paiuamos cam enoa poEigu-- nesioa 

para que n iieç je  a ncrbms dr }pusr paia rxnr a D i:a ir i  ar Aitaàas çim- pa-i ernr 1 csau;
lOrcibí ijagEBr.í t  nrrr pecamrh- eir gn»igmr pnmr oue* aut 
£ rírca esponnm ausr quarm £ insCuaius etr carrpr

Quumt c jraxr £k p nrrngaçBe ot 3C m b o b  tsu. n ír  es: 
tf «r. nenr.uTT.a reg~i ór Fu.eòo 1 r.ão ser ouhinr t  Ca 
natos Vacioaais c Imt: r.aciont &, iora a s s i  os irrrpos rstaPeiecí 
até r momeinr qnt reduo a preseme sãc at PI mminos t  estes 
o-a^utamos itid e caviltieTrescamrn t. E nã: iomas itncLDiyã 
«mau em çaaisaOe be condiç5es.

rnuümeine qna:UB á miniu enr^visa a» se 
et gnera coioca-a nos ases uísios lenru^

Resptnare.-nftí s oecsãr os e t »  1 <A OapiaC». ser« e o  
or ec s T«anir.L e meus rotr-rermeiros de Ifiretora estes tampe 

3 tarri:>. sendo que ale estf momeuo nada w-e de posrrr© 
if sentida. Qi£ajnr> a c a r ia , .^ne «sparpi-a en e mra Ontre 
iesejamos sc.npre. por isso hSj n»s retraremoí jamas ajress 
iamentr de cramaaos nem ruma imparemos -esainções c 
Lontranerr as regras sem.ares ÒC velno e popa .a* eoortr  

Miarl: grato peia atração qa; 2^pensa-em a presette 
íoo-me como velho ro—pandeiro de imprecs. em reao. -r u ; >  
jc estima e apreça

Leiam o  «Correic La^enso*

I f B B g p g "

iwjnT tu Ca

N o t a  d a  R e d a ç ã o
Ea  nossa croaVea sobre o memor>iT emÉmt- títO ^ Aba. 

x Brasâl ae «acana, dissem ot «Tieir-a j - C jrenrx stír .ir  
grosameste sa i parqpte ;  r rAa areáuaioo. rama Aa« *
ootóiaado amenorrnerte a p c  .a p ç k x J t  ;nxe_ a v o t  d- 
to se® dub?, u a i v a  qae sras bnacias e s a n a  esgcciaas e 
poderíam sosientao- a carga da feriu r.t^-1-rrt- a..a£a.

Qoaado Lalitros que: « . . .  a 5 n u  Tacariam 
o raoipo apressada m entí». efe:-v**i*eTie Togo aoos •
Jinz e enquanto a embaixada do B~i.su ca»*reacu ví com i D  
retori» do Aliados, sobre a pr ;■ v.-j-ação- ns rgaderes do qnacr^l

■ CM pa, m rrid  n É i li. p  d a  r  -  ■réiaL *  se achavam ióre 
d.o Msaicipai.

Sobre o cometido da c*-ti ac.ma otH-remos c M^mr 
goso. o  sr- Agenor Varela, ambes da D retaru  d* e
gerente da casa a «A Ca; sdatHOs d* reierici mça.

Sa prox ma ediçto p_c raaremos essas valiosas 2-omibes.

I
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3a PAGINA Correio I^ageano

Dr. José Antunes
Médico

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

Bisturi eJetrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

1
oÇa
pÇa
DÇ>a
pÇa
oÇa
oÇa
pÇq
dÇxo

Seinenies e Mudas de Hortaliças

O Sr. José Schvveitzer tem sempre á venda, em sua casa 

de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas g a ran ti

das de rèpôlho, alface, beterraba, cenoura, etc.. Possue também m u

das e sementes boas de lindas e vistosas flores.

dÇo
dÇo

c>Çq
DÇa
oÇa
D<)a
pÇq
dQci

t L

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Resiiencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
LAJES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

JOÃO S. WALTRICK (Jôra)

Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n9 564.

MEDIÇÕES E  DIVISÕES DE TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 
Lajes — Praça, da Bandeira, sjn.

issiio Dissolvido
Rapi
Oq oL^quof» desosi>eraderes * violentos d«

'•íj.a o bronquite «nvenenam o organíanro,
> -inMn n. cnurifla, arruinam a saúde e cíe- 

. .-*.ut o ccrtvç:u». Km 8 minutos, Mendoco, 
'ova fórmula médica, começa u circular

» eunj.í.c, dominando rjtpldnmente os l.;i* 
:;•*«. D es do o primeiro dia começa a det-a-
• u~ürer a dificuldade om respirar e volta 

*r»no reparatlor. Tudo o que se faz ne-
omu <• /• toruur 2 nartiliiau de M endoce 

•* reí^íeCcs e ficara complet&mente livr©
• a umpo ou bronquite. A ação é multo 
•'ipVt i nivm o que se traio de casos rebel-

• q antigos Mendoco tem tido tanto 
'•xito qi. • f-v oíereoe com a garantia de 
iar ao , tclcnta respiração livre e f-.eil ra- 
idaineute e coupleto alivio do sofrimento f
• om .1 em poucis dias. Peça Mentfaco, 
jc menino, em qualquer farmácia. A nopsn

ó-rantfa 6 a  sua maior proteção.

com  o « >mo.

Em foco o rumoroso caso da «Guitarra»
MAIS UM FORAGIDO SE APRESENTOU AS 

AUTORIDADES

Dos elementos envolvidos no rumoroso caso da 
«Guitarra» e que haviam fugido da Cadeia Publica, 
mais um se apresentou Iberê Correia, faltando sómente 
o famoso Gross.

' £«* S5 M  M  81 Ci Cv
Agora também a Cr$ 10,00

Capão Alto
Realiza-se em Capão Al

to, grande baile carnavales
co dia 21 do corrente. Es
pera-se que o mesmo seja 
muito animado.

I
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A Excursão do Clube 
Atlético Lajeano á Vacaria

0 desenroiar da sensacional partida
«A partida vai ser dura». Assim iniciou a sua en

trevista o Tte. Gerson Tavares, ás 6 horas da manha 
de Domingo, hora em que rumou até Vacaria a dele
gação do Clube Atlético Lijeano, em visita do cortesia 
ao Brasil daquela cidade.

J á  em viagem continuou o entrevistado, chefiando 
a caravana: «Para o meu clube as vitorias ou as der
rotas sao simples episódios; o verdadeiro objetivo é o in
tercâmbio esportivo e cultural entre Lajes e Vacaria. 
Creio que assim' falando interpreto o pensamento dos 
meus companheiros de delegação, srs Celio Castro e 
Cicero Witzel bem como dos demais membros da Dire
toria. Conto com a fibra de todos os componentes do 
quadro*.

E a viagem conlinuou entre manifestações de ale
gria . . . e pis das do Danilo.

Nas proximidades de Vacaria, veio ao encontro do 
Atlético uma comissão do Brasil, tendo á frente o seu 
simpático c diuamico presidente sr. Clarency e o técni
co dr. Moraes Fernandes.

Dando as boas vindas á Embaixada lajeana o sr. 
Clarenc}' comunicou que um grupo de senhoritas da 90- 
ciedade de Vacaria, iria oferecer uma soirée aos excur
sionistas . . . e o Burguinha se coçou todo. O repórter 
procurou ouvir o presidente Clarency:* U Brasil sente- 
se satisfeito e agradecido com esta visita, que será re
tribuída dentro em pouco. Espero que o jogo transcor
ra num ambiente de franca camaradagem e ne9te sen
tido o nosso técnico dr. Fernandes já deu as devidas 
instruções aos seus pupilos».

Confirmando estas declarações o dr. Morae3 acre
scenta que o «onze» do Brasil está em plena forma e 
como naturalinente se dava o mesmo com o clube la
jeano, esperava uma partida cheia de lances emocionan
tes. O presidente Clarency fala ainda sobre o caso da 
taça da casa a «ACapital», disputada entre o seu c lu b eeo  
Aliados, mas o repórter não ouve. Chegada; passeio aos 
pontos pitorescos d a cidade. Encontro com o lajeano da 
gema sr. Álvaro Silva, que cumulou de gentilezas a 
turma de Lajes.

' NO ESTÁDIO DO BRASIL

Preliminar entre Bancarios e Juvenis do Brasil áa 
14 horas, sob um sol que como dizia Fradique: «der
retia os untos». Dificil vitoria do Bancarios por 4 x 3 .

ATLÉTICO X  BRASIL
Com diminuta assistência entram em campo Bra

sil e Atlético sob as ordens do sr. Oreste9 Broglio Filho. 
No centro do gramado com a presença do grande in- 
centivador dos esportes o prefeito Major Dorneles Fi
lho, Diretoria do Brasil, delegação do Atlético, a gentil 
senhorita Íris Mota madrinha do Brasil, que em lindas 
palavras sauda a comitiva lajeana, oferecendo finíssima 
tlamula com as cores rubro-negras, rico tiabalho a rtís
tico por ela mesma confeccionado. Agradecendo em bri
lhante improviso o dr. Salvio Arruda, orador do Atlé
tico, disse do significado daquela festa e terminou ofe
recendo ao Brasil, na pessoa de sua «madrinha», vis
tosa «uorbeille» de" flores naturaes.

Trila o apito do sr. Broglio Filho.
Atacam os lajeanoB com impeto, ma? são contido» 

por Galopeto. Insistem ainda 09 vanguardeiros do Atlé
tico bem amparados na linha media onde o player João 
faz jogo vistoso e produtivo. Gerson atira e um «frisson» 
sacode a assistência já muito aumentada nessa altura, 
mas o couro roça a trave. Ligeira escapada dos loeaes 
e novas arremetidas da linha visitante, que se conduz 
muito bem até as proximidades do arco e . . .  não a r 
remata. Accacio Godinho fica «gago» de tanto torcer. 
Predomínio absoluto do quadro lajeano, sem resultado 
pratico, dando margem a que brilhem Noli, Galopeto e 
Chinês. Batebola frente ao arco de Noli, durante 45 mi-

(Continua na 4a. pagina)
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I Dr. J. Cosia Netto 1
Alta Cirurgia. Ginecologia. Partos. Cirurgia, de Crianças. | 

|  Radiologia Clinica (R aios X )  $
& Operações de Estomago. Intestino. Apendicite. Figado e Vi*
|  as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins.

Í próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios. Tumores em Geral Ci
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e

Adquiridos. ^

Tratamento Medias e CTrürgTcõ l<i Tube cuiose |
Pu inonar__ |

CONSULTORIO: 15 de Novembro 2Í. (Edií. da Telefônica) Das 3-6 #
No HOSPITAL das 8-10 $

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 $
Lajes Sta. Catarina $
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A Excursão do Ctobe 
Atlético Lajeano â Vacaria

0 desenrolar da sensacional partida
(Continuação da 3a. pagina)

Farmacía
Em frente ao Hotel Rossi

Rua 15 de Novembro

A MAIS BARATEIRA
Lajes

Dante M. Marotto Leiam o «Correio Lageano»

nutos e nem um tento. Juca está «fulo». Fim do primeiro tempo
com olacard nulo. . „  . . v

No intervalo procuramos ouvir o dinâmico Preteito ce \ a- 
caria, Major Dorneles Filho, cujas palavras publicamos noutro
I OC diaReiniciou a parlida. Virada espetacular do quadro vacaria- 
no logo de inicio do segundo tempo, resultado de modificações 
na colocação do esquadrão, onde Camilo, back direito é substi
tuído e 1 vo, ponta direita e Rerny ponta esquerda, trocam os to
gares. Começa o assedio ao arco visitante onde Alfredmho pra
tica sensacionais e inciiveis defesas. Reagem os visitantes e u ur
s in h a  em rapida escapada dá violento «tiro» que Noli deíen «ê| 
maghtralmente. Voltam os de Vacaria a ser senhores do grama
do. Salvio e Alceu, backs e Alírediiiho, a grande figura da can- 
cba fazem prodígios. Mas . . . estava escrito. Rerny centra alto 
e o centro avante escora muito bem de cabeça. Um a zero pró 

i Vacaria. Oerson, em escapada cae e se contunde, enticu em 
!campo Danilo, que logo no inicio «fura» espeDcularmente. Sae 
‘ Burguinha e entra Renato, o «n-ignon» reseivn. Continua a in
vestida contra a meta de Alfredinho. O excelente meia-esquerdj 

ido Brasil dá violento «pelotaço» vencendo pela ultima vez a vi- 
igüancia do keeper Aletico. Dois a zero. Os visitantes e sb o ço  
ligeira reação. Braga dá a Renato e este em otimo estilo a Qer-̂  
son, qne voltara ao gramado, o veloz extrema direita chuta 
como raspa o poste esquerdo e vae fóra. O Sr. Broglio Filhí 
encerra o prelio obtendo o Brasil merecida vitoria sobre o seu 
leal antagonista, que extranhou o campo mal nivelado, a incle- 
mencia do calor e cuja linha atacante foi pouco ativa á meta. O 
Juiz atuou a contento, acompanhando de perto todos os lances 
e si falhou algumas vezes, não prejudicou qualquer dos bandos. 
Nos salões do «Clube do Comercio» senhoritas do «set» de Va
caria ofereceram animadíssima soirée á Embaixada lajeana, que 
foi obsequiada por todas as formas. Duranto a soirée o cronista 
ouviu os srs. Antonio Broglio, presidente de Honra do Brasil e 
A. Marcantonio, ex-Presidente, que relembrou as vitorias do seu 
clube contra o glorioso esquadrão do «Lajes F. C » , quando es
te teve que enfrentar o quadro quasi completo do Força e Luz 
de Porto Alegre. Relembrou o mistério da taça conquistada que, 
exposta em Vacaria era grande e magnífica e, ao ser entregue 
ao seu clube era minuscula e sem arte.

Avisa aos seus amigos a 
a população da cidade, que 
estabeleceu-se com uma bem 
aparelhada oficina de ins
talações sanitarias e traba 
lhos de agua, exgoto, fos
sas higiênicas, funilaria, ca

lhas, canos e concertos em 
fogões e camas. Matem a- 
nexa uma seção de colcho- 
aria e concertos.

Rua Siqueira Campos es
quina Marechal Deodoro.

it

O placard assinalou 2 x 0  pró Brasil de Vacaria.
P.

Companhia de Industrialisação de produtos 
animais “Bianchini S. A.“

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAPIA

São convidados os Snrs. Acionistas para a Assem
bléia geral ordinaria a realizar-se ás nove horas do dia 
16 do Março proximo, no escritório desta sociedade, 
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 - Exame, discussão e aprovação do balanço geral,
contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal

2 - Eleição do Conselho Fiscal
3 - Assuntos dzversos
Nota: Acham-se a disposição dos Snrs. Acionistas, no 

escritório da sociedade, os documentos de que trata 
o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de Setem
bro de 1940.

Lajts, 29 de Janeiro de 1944
Diretor Presidente

Eustachio Evilasio Neves

C Â N D I D O  B A M P I

Seguiu para Caxias, para 
tra ta r  de iuteresses, o sr. 
Cândido Bampi, elemento 
muito conceituado no co
mercio local.

FR/.COS q 
ÁNÊMÍCCS

TOMEM

l i !  H
“SILVEIRA"

Grande Tônico *

Maquina da escrever
Vende-se uma

K appel
completa, informação nesta 

redação

Torpe Exploração
Na Bahia, indivíduos ines 

crupulosos, dizendo-se auto
rizados andaram angariando 
fundos para o Corpo Ex
pedicionário.

Bê-Ihoa des
de peqnenos, 
para que os 
seus dentes 
crespara lindos 
c caos, e cuando 
grandes llvo 
agradecerão. 
Limpa, re
fresca a dá 
espleodor.

Associação Rural de Lajes

E D I T A L

A Comissão'Central, organizadora da III* Exposição Feira 
Agro-Peeuária de Lajes, aceita propostas para a exploração de 
buiet, que funcionará no recinto da Exposição. As propostas de*- 
verão ser entregues na séde da Associação Rural de Lajes, até 
o dia _9 de Fevereiro ás 13 horas em envelopes fechados, os 
quaes serão abertos na presença dos interessados. O proponen- 
te que tiver sua proposta aceita, se comprometerá a fazer depo
sito antecipado. Os interessados terão todas as informações ne
cessárias na séde da Associação.

Lajes, 4 de Fevereiro de 1944.
A C om issão  Central

Cora
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